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DEDICATÓRIA 

Dedico este livro, 

antes de tudo, a Deus. 

Ao Deus que me sustentou 

quando eu não tinha forças. 

Ao Deus que me ouviu 

quando minhas palavras viraram lágrimas. 

Ao Deus que me abraçou 

quando ninguém mais percebeu minha dor. 

Sem Ele, nenhuma página existiria. 

Sem Ele, eu teria parado no meio do caminho. 

Sem Ele, minha voz teria se perdido no silêncio. 

Este livro é fruto da Sua graça, 

do Seu cuidado 

e do Seu amor que nunca me abandonou. 

Dedico também 

a cada mulher que precisou ser forte 

quando só queria ser cuidada. 

Que estas palavras sejam um lembrete: 

Deus nunca saiu de perto de você. 

Com fé, amor e gratidão, 

Renatta Fortuna. 
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PREFÁCIO 

Quantas mulheres continuam em relacionamentos que ferem, acreditando que suportar é sinal de fé? 

Em Corações em Silêncio, Renata Fortuna compartilha sua jornada de dor, fé e reconstrução 

emocional após anos vivendo sob o peso do abandono, do controle e do amor que machuca. 

Criada em um ambiente onde o afeto vinha em forma de migalhas, Renata cresceu acreditando que 

precisava se anular para ser aceita. Na vida adulta, repetiu o mesmo padrão em um relacionamento 

marcado por manipulação, silenciamento e perda de identidade — tudo disfarçado de “amor”. 

Entre lágrimas, orações e encontros profundos com Deus, ela descobriu que permanecer na dor não é 

fé. É sobrevivência. E Deus nunca criou Suas filhas para apenas sobreviverem. 

Este livro é um abraço para mulheres cansadas de sangrar em silêncio. 

É um convite para quem confundiu sofrimento com propósito. 

É um despertar para quem precisa lembrar que merece amor, respeito e paz. 

Aqui você encontrará cura, verdade, fé restaurada e a certeza de que Deus caminha ao lado de quem 

decide viver — não apenas suportar. 

“O amor que fere não vem de Deus. O amor que cura revela quem Ele é.” 

INTRODUÇÃO 

·Paraamulherquechoraemsilêncio 

Se você está lendo este livro, não é por acaso. 

Talvez você esteja cansada. 

Talvez esteja machucada. 

Talvez esteja tentando ser forte, mesmo com o coração em pedaços. 

Talvez você esteja vivendo ao lado de alguém que diz te amar, mas te faz sentir pequena. 

Talvez você ore todos os dias pedindo mudança, enquanto sua alma vai sendo ferida em silêncio. 

Talvez você sorria para o mundo, mas chore sozinha no quarto. 

Eu sei como é. 

Eu sei como dói se sentir invisível. 

Eu sei como dói amar alguém que não te ama de volta da forma que você merece. 

Eu sei como dói acreditar que Deus quer que você suporte aquilo que está te destruindo. 

Por muito tempo, eu achei que sofrimento era sinônimo de fé. 

Que aguentar calada era sinal de obediência. 

Que ficar era prova de amor. 

Mas Deus me mostrou algo diferente: 

Ele nunca planejou sua dor. 

Ele nunca quis sua humilhação. 

Ele nunca desejou sua anulação. 

Você não nasceu para sobreviver. 

Você nasceu para viver. 

Este livro é para você que: 

– Já se sentiu culpada por querer ir embora 

– Já acreditou que precisava aguentar 

– Já pediu forças para continuar, quando o que precisava era de coragem para sair 

– Já confundiu abuso com amor 

– Já confundiu sofrimento com propósito 

Aqui você vai entender: 

Por que pessoas narcisistas ferem tanto 

Por que elas escolhem mulheres sensíveis 

Por que a fé não deve ser usada como prisão 

E por que Deus te chama para a liberdade, não para a dor 

Você vai aprender que: 

Perdoar não é voltar 

Perdoar não é aceitar 

Perdoar é se libertar 

Você vai descobrir que: 

Deus não está do lado de quem machuca 

Deus está do lado de quem chora 

Este livro não é apenas uma história. 

É um abraço. 

É um colo. 

É um despertar. 

Se você está cansada de sangrar em silêncio, 

se está pronta para entender sua dor 

e se deseja reencontrar a mulher forte que existe dentro de você, 

então este livro é para você. 

Você não está sozinha. 

Você nunca esteve. 

E a sua cura começa agora, em nome de Jesus, amém. 

CAPÍTULO 1 


● Afilhainvisível 


Eu aprendi cedo que existiam filhos que eram vistos... 

e filhos que apenas existiam. 

Na minha casa, eu era a que apenas existia. 

Enquanto uma filha recebia atenção, eu recebia silêncio. 

Enquanto uma era elogiada, eu era comparada. 

Enquanto uma era escolhida, eu era esquecida. 

Eu cresci aprendendo a não incomodar. 

A não pedir. 

A não reclamar. 

A não sentir. 

Porque meus sentimentos nunca foram prioridade. 

Minha mãe era respeitada na igreja. 

Admirada. 

Vista como piedosa, bondosa, uma mulher de fé. 

Mas, dentro de casa, ela era outra pessoa. 

Ela vigiava, controlava, criticava. 

Falava mal de todos. 

Nada era suficiente. 

Ninguém era bom o bastante — exceto ela mesma. 

Eu via duas versões da mesma mulher: 

A santa no altar. 

E a ferida dentro de casa. 

E eu, pequena, tentava entender o porquê. 

Eu dormia em uma cama doada, simples, sem cor. 

Minha irmã dormia em um quarto rosa, cheio de bonecas, carinho e atenção. 

Ela estudava em uma escola particular. 

Eu, em escola pública. 

Ela usava roupas de marca. 

Eu, roupas reaproveitadas. 

Ela era vista. 

Eu era invisível. 

No começo, eu tentei justificar. 

“Talvez seja porque não fui criada por eles desde pequena.” 

“Talvez seja normal.” 

“Talvez eu não mereça.” 

E assim, aos poucos, eu fui aprendendo a aceitar migalhas. 

Não era só a falta de coisas materiais. 

Era a falta de afeto. 

De abraço. 

De acolhimento. 

Era crescer sem se sentir desejada. 

Eu observava mães que amavam seus filhos e me perguntava em silêncio: 

“Por que comigo é diferente?” 

Mas, naquela época, não se falava sobre narcisismo. 

Não existiam redes sociais. 

Não existiam informações acessíveis. 

Não existiam palavras para explicar o que eu vivia. 

Eu só sentia. 

Sentia que algo estava errado. 

Sentia que eu não era suficiente. 

Sentia que eu precisava provar o meu valor. 

E quando uma criança cresce sem amor, 

ela vira uma mulher que aceita qualquer tipo de atenção. 

Mesmo que doa. 

Mesmo que machuque. 

Mesmo que destrua. 

Eu cresci tentando ser forte, 

mas, por dentro, eu era uma menina carente de amor. 

Uma menina que queria ser vista. 

Uma menina que queria ser escolhida. 

Uma menina que queria ser amada. 

E foi assim que nasceu a “filha invisível”. 

Não porque eu não existia, 

mas porque ninguém me enxergava. 

Até que Deus me enxergou. 

E quando Ele me viu, 

tudo começou a mudar. 

CAPÍTULO 2 


● Amoremformademigalhas 


Quando o amor vem em migalhas, a alma aprende a se contentar com quase nada. 

Eu não cresci cercada de carinho. 

Eu cresci cercada de ausência. 

Não era que eu não tivesse um teto ou comida. 

Era que eu não tinha colo. 

Não tinha escuta. 

Não tinha proteção emocional. 

Eu aprendi a viver com pouco. 

Pouco afeto. 

Pouco reconhecimento. 

Pouco valor. 

E, aos poucos, esse “pouco” virou o meu normal. 

Minha mãe não me dizia “eu te amo”. 

Não me abraçava. 

Não me elogiava. 

Mas cobrava. 

Criticava. 

Comparava. 

Eu tentava agradar. 

Tentava ser melhor. 

Tentava merecer amor. 

Mas amor não se merece. 

Amor se oferece. 

E eu só recebia migalhas. 

Enquanto minha irmã era exaltada, 

eu era ignorada. 

Enquanto ela era prioridade, 

eu era opção. 

E quando você cresce sendo opção, 

você aprende a aceitar menos do que merece. 

Eu não me sentia rejeitada apenas pelas palavras, 

mas pelo silêncio. 

O silêncio machuca mais do que a crítica, 

porque ele diz: “Você não importa.” 

E eu comecei a acreditar nisso. 

Na igreja, minha mãe era outra pessoa. 

Gentil. 

Espiritual. 

Exemplo de fé. 

Mas, dentro de casa, 

o amor virava controle. 

A fé virava imposição. 

E Deus virava argumento para me silenciar. 

Eu aprendi a engolir a dor. 

A fingir que estava tudo bem. 

A sorrir por fora e sangrar por dentro. 

E assim, eu cresci com um buraco no peito. 

Um vazio que nenhum elogio preenchia. 

Um vazio que nenhuma conquista curava. 

Porque o que eu queria não era aprovação. 

Era amor. 

Amor que protege. 

Amor que acolhe. 

Amor que afirma: 

“Você é suficiente.” 

Mas, como eu nunca recebi isso, 

eu fui buscar em lugares errados. 

Quando você cresce com migalhas, 

qualquer atenção parece um banquete. 

E foi assim que eu confundi controle com cuidado. 

Ciúme com amor. 

Domínio com proteção. 

Eu não sabia como era ser amada de verdade. 

Eu só sabia como era sobreviver. 

E sobreviver não é viver. 

Eu não precisava de mais força. 

Eu precisava de mais amor. 

E foi só quando Deus entrou realmente em minha vida que eu entendi: 

Eu nunca fui pouco. 

Eu nunca fui invisível. 

Eu nunca fui descartável. 

Eu apenas estava cercada de pessoas incapazes de amar. 

CAPÍTULO 3 


● Quandoa infânciaferidaescolheo amorerrado 


Uma criança que cresce sem ser vista 

se torna um adulto que aceita ser maltratado. (E não porque queremos sofrer, é que não temos um 

norte). 

Essa é uma verdade dura. 

Mas é uma verdade necessária. 

Quando uma menina cresce em um lar onde o amor é ausente, 

onde os sentimentos são ignorados, 

onde a voz é silenciada, 

ela aprende uma lição perigosa: 

“Eu não sou importante.” 

E essa crença não fica na infância. 

Ela caminha com ela até a vida adulta. 

A criança invisível se torna a mulher que aceita migalhas. 

A criança esquecida se torna a adulta que se contenta com pouco. 

A menina ferida se torna a mulher que confunde controle com amor. 

Psicologicamente, o cérebro aprende padrões. 

E o coração busca o que é familiar. 

Mesmo que o familiar doa. 

Uma jovem criada por pais narcisistas aprende que amor vem com: 

– Críticas 

– Controle 

– Frieza 

– Comparações 

– Desvalorização 

Então, quando ela conhece um homem que repete esse padrão, 

ela não estranha. 

Ela reconhece. 

Não porque é bom. 

Mas porque é conhecido. 

E assim, sem perceber, 

ela entra na mesma armadilha. 

O homem narcisista parece forte, seguro, confiante. 

No começo, ele encanta. 

Promete. 

Protege. 

Mas logo controla. 

Desvaloriza. 

Apaga. 

E a
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